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VI - AGENDA GLOBAL PARA O DESENVOLVIMENTO REGIONAL E A 
INTEGRAÇÃO SUL-AMERICANA 

Diretriz Geral 
    

Diretriz: Fortalecimento Institucional do Programa de Desenvolvimento da Faixa de Fronteira 

Objetivo 
Criar condições de implementação das ações previstas no Programa de Desenvolvimento da Faixa 

de Fronteira 

Estratégias 

1. Definir âmbitos territoriais específicos para a alocação de recursos e implantação dos projetos de desenvolvimento 

Tema Instrumentos Atores Estratégicos Prazo 

Adotar a macro divisão da Faixa de Fronteira em três Arcos 
(Sul, Central e Norte) como âmbito territorial para a formulação 
de políticas de desenvolvimento regional. 

Adotar a divisão da Faixa de Fronteira em 17 sub-regiões como 
âmbito territorial para a elaboração de Planos de 
Desenvolvimento Econômico Sub-regionais 

Priorizar investimentos e ações em 3 sub-regiões críticas, com 
alto potencial de desenvolvimento:  

IV - Alto Solimões (Arco Norte) 

XIV - Cone Sul-mato-grossense (Arco Central) 

Base de Ação 
Territorial 

XV - Portal do Paraná (Arco Sul) 

Ministério da Integração 
Nacional 

curto 

2. Criar e fortalecer mecanismos institucionais que garantam a gestão participativa do Programa de 
Desenvolvimento da Faixa de Fronteira 

Tema Instrumentos Atores Estratégicos Prazo 

Criar um grupo de trabalho interministerial para debater e 
viabilizar as ações previstas pelo Programa de Desenvolvimento 
da Faixa de Fronteira  

MI, MD, MRE,  MP, MS, 
MDIC, MCIDADES, MJ, 
MinC, Mtur, ME 

Estruturar, em cada subregião, um Fórum Sub-regional 
(formado por representantes do Poder Público, da Iniciativa 
Privada e da Sociedade Civil organizada) para a formulação de 
agendas de Desenvolvimento Sub-regional para subsidiar os 
Planos de Desenvolvimento Sub-regional. 

curto 

Fortalecimento 
Institucional 

Criar, quando necessário e no âmbito dos Fóruns Sub-regionais, 
Grupos Técnicos para realizar a gestão operacional dos Planos 
de Desenvolvimento Sub-regional 

MI, Governos Estaduais, 
Prefeituras, 
Representantes da 
Sociedade Civil 
(Associações, ONGs, etc) 

médio 

3. Criar um sistema nacional de informações para a Faixa de Fronteira  

Tema Instrumentos Atores Estratégicos Prazo 

Criar um Portal da Fronteira (INTERNET) para divulgar 
informações acerca da legislação, alocação de recursos e 
projetos no Programa de Desenvolvimento da Faixa de 
Fronteira. 

curto 

No Portal da Fronteira, criar espaços interativos para troca de 
experiências e discussão de problemas específicos das 
populações fronteiriças. 

médio 
Informação 

Criar ou aperfeiçoar mecanismos de cooperação/integração com 
países vizinhos para compatibilizar dados e estatísticas para a 
Faixa de Fronteira 

MI, MC, SERPRO, 
Prefeituras e homólogos 

longo 
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Diretrizes Específicas para a Faixa de Fronteira 

    

Diretriz: Desenvolvimento Econômico Sub-regional 

Objetivo Estimular o desenvolvimento econômico da Faixa de Fronteira 

Estratégias 

1. Apoiar a Verticalização de cadeias produtivas, partindo da identificação das especializações produtivas dos 
ARCOS e das SUB-REGIÕES. 

Tema Instrumentos Atores Estratégicos Prazo 

Fortalecimento 
Institucional 

Realizar parcerias no âmbito dos governos estaduais para dar 
apoio ou criar câmaras setoriais de cadeias produtivas regionais 

Legislação 
Criar Regime de Tributação Especial (isenção de impostos 
federais e estaduais) para a estimular a implantação de unidades 
industriais na Faixa de Fronteira 

MI, MF (Receita 
Federal), SUFRAMA, 
Governos Estaduais 

médio 

Pesquisa e 
Desenvolvimento 

Criar ou fortalecer Centros de Pesquisa articulados à rede 
pública universitária, com foco no desenvolvimento das 
especializações produtivas regionais, priorizando as sub-regiões 
distantes de Centros de Pesquisa consolidados. 

MI, MCT (CNPq), 
Universidades Federais e 
Estaduais 

longo 

2. Apoiar a diversificação da estrutura produtiva sub-regional, identificando os Arranjos Produtivos Locais (APLs) 
com maior potencial de implementação. 

Tema Instrumentos Atores Estratégicos Prazo 

Estimular, no âmbito dos Fóruns Sub-Regionais, a discussão 
dos problemas e potencialidades específicos dos Arranjos 
Produtivos Locais (APLs) 

MI, MDIC, Governos 
Estaduais, Prefeituras, 
Fóruns Sub-regionais 

médio 
Fortalecimento 
Institucional 

Incentivar a implantação do Sistema “S” em cada SUB-
REGIÃO para subsidiar a elaboração de Planos de 
Desenvolvimento Sub-regional 

MI, MDIC, MAPA, 
MCT, Sistema "S" 

longo 

Estimular a ampliação dos programas de qualificação 
profissional, federais e estaduais, para contemplar os municípios 
situados na Faixa de Fronteira. 

MI, MEC, Governos 
Estaduais, Universidades 
Federais e Estaduais 

Articular com instituições de fomento públicas e privadas 
programas específicos de crédito para micro e pequenos 
empresários e produtores rurais na faixa de fronteira. 

MI, MDIC, BNDES, 
Banco do Brasil 

médio 

Realizar parcerias para fomentar o empreendedorismo urbano e 
rural 

MI, Sistema "S", 
Sindicatos Patronais, 
Associações Setoriais 

Estimular e apoiar iniciativas de associativismo e o 
cooperativismo local. 

MI, MDS, MAPA; 
Sindicatos, Federações e 
Movimentos de 
Trabalhadores 

Fomentar parcerias com instituições de ensino, pesquisa e 
assistência técnica para elaborar e difundir tecnologias que 
agreguem valor à produção subregional. 

MI, MCT, MDIC, 
Governos Estaduais, 
Prefeituras, 
Universidades Federais e 
Estaduais 

Articular a produção das sub-regiões da Faixa de Fronteira com 
a demanda dos mercados estaduais (ex: fornecimento de 
mobiliário escolar para a rede pública de ensino municipal e 
estadual pelo Alto Solimões) 

MI, Governos Estaduais, 
Prefeituras, Fóruns Sub-
regionais 

Apoio à produção 

Promover certificação dos produtos das SUB-REGIÕES da 
Faixa de Fronteira 

MI, MDIC, MAPA, 
MCT, MS, MMA, 
Governos Estaduais 

longo 
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Diretrizes Específicas para a Faixa de Fronteira (cont.) 
    

Diretriz: Realização de investimentos estruturadores 

Objetivo Minimizar os gargalos ao desenvolvimento econômico sub-regional 

Estratégias 

1. Realizar investimentos na infra-estrutura rodoviária  

Tema Instrumentos Atores Estratégicos Prazo 

Conectividade 
Fomentar o adensamento de conexões rodoviárias no interior 
das sub-regiões, fortalecendo a articulação dos ARRANJOS 
PRODUTIVOS LOCAIS, com base no PPA 2004–2007. 

curto 

Intermodalidade 

Priorizar investimentos em conexões rodoviárias que realizem a 
articulação com diferentes modais de transporte (aquaviário e 
ferroviário), criando alternativas para o escoamento da produção 
sub-regional. 

MI, MT, Governos 
Estaduais, Prefeituras 
Municipais, Fóruns Sub-
regionais 

longo 

2. Estimular a ampliação das redes de telecomunicação na Faixa de Fronteira 

Tema Instrumentos Atores Estratégicos Prazo 

Aproveitar o Plano Geral de Metas (Decreto 4.769/03) para 
universalização dos sistemas de telefonia fixa. 

Telefonia e 
transmissão de 
dados Utilizar recursos do FUST e do Programa Sociedade da 

Informação (SocInfo) para  implantação de Internet pública nos 
municípios  

MI, MC, Anatel, 
Concessionárias, 
Prefeituras, Fóruns Sub-
regionais 

Radiodifusão 
Estimular a simplificação e a agilização do processo de abertura 
de novas rádios comunitárias e comerciais e a criação de 
instrumentos de apoio e financiamento às mesmas 

MI, MC, MP, Conselho 
de Defesa Nacional 

longo 

 




